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Durante os exercícios práticos de zoologia, em uma das infusões usadas 
para o curso dos Protozoários, onde eram abundantes as Arcelas, entre os 
numerosos Ciliados, encontrei, em princípios de Máio de 1939, uma fórma até 
então não verificada no Departamento de Zoologia nos anos anteriores. 
Convem acrescentar que a infusão habitada pelo novo C iliado era tambem 
rica em Bactérias.

Trata-se de um C iliado da ordem S p i r o t r i c h a  segundo o sistema 
de K AH L ( 1932, p. 401) e da sub-ordem H e t e r o t r i c h a ,  a primeira das 

quatro constantes da monografia citada. Como se sabe, essa sub-ordem 
abrange nove famílias (I. c., p. 402-403), tendo sido possivel classificar o 
animal agora em estudos na terceira, a saber, entre os S p i r o s t o m i d a e  
(I. c., p. 436).

Por apresentar membrana ondulante e ser habitante da água doce, deve 
ser colocado no gênero Bl e p h a r i s ma  porquanto outro gênero tambem 
provido de membrana ondulante é o P a r a b l e p h a r i s ma  ao qual, 
todavia, pertencem formas exclusivamente marinhas. Além disso, nos Para- 
blefarismas, o trecho peristomial é afilado como um pescoço e todo o corpo 
é revestido de uma camada gelatinosa, onde se encontram Bactérias sim- 
biônticas especiais (KAHL, I. c., p. 437), ao passo que, nos Blefarismas, o



trecho peristomial não se acha em geral estreitado e, caso assim se apre­

sente, o corpo será, entretanto, desprovido da camada gelatinosa aludida.

Todos os demais gêneros mencionados na monografia de KAH L (p. 436- 

437), a saber, S p i r o s t o m u m ,  G r u b e r i a ,  P s e u d o b l e p h a r i s m a ,  
P h a c o d i n i  um S p i r o s t o m i n a  e P r o t o c r u c i a  afastam-se dos 
■dois já aludidos pela ausência da referida membrana ondulante. Seja f r i­
sado que o ano de introdução de P r o t o c r u c i a  na ciência não é 1915, 
como KAH L indica, mas, sim, 1922 (GOMES DE FARIA, C U N H A  e PINTO).

Quanto à espécie, a diagnose é fe ita pelos caracteres inconfundíveis do 
núcleo. Passo a descrever o novo animal, mostrando os elementos que o 
.separam das espécies restantes até agora conhecidas.

Blepharisma sinuosum, sp. nov. — Figs. 1 e 2

2 peristoma do mesmo: m, m em b ran a  o nd u la n te .

I B. sinuosum sp. n.: n, núcleos; v, vacúolo  pulsát il .



Núcleo subdividido em 6 porções ou, no mínimo, 5. O peristoma atinge 
o  meio do corpo, no máximo, havendo tendência a ocupar região menor. 
O  comprimento varia entre 140-300 ¡.i, sendo mais freqüentes, entretanto, 
200-220 [A, medidos em ca. de 20 animais. O  corpo é avermelhado. Uma sa­
liência da linha ventral torna o animal mais largo no meio do corpo, sendo 
que as medidas da largura, tomadas nêsse ponto, variaram entre 40-70 p, no 
número de animais já citado. A  relação entre o comprimento e a largura 
do corpo é de 4:1 a 3:1 A  extremidade posterior do animal apresenta 
como que duas chanfraduras, as quais formam um ângulo cujo vértice se 
encontra na ponta mais trazeira, o que dá a essa região um aspeto lan­

ceolado. As linhas dos cilios são muito nítidas e distribuidas uniformemente 

nas duas faces. A  membrana ondulante não é bem visivel quando o animal 
se encontra com o ventre voltado para o olho do observador. Nos movi­

mentos espiralados e, tambem, quando mortos os animais pelo iodo, torna-se 
bem perceptivel, porém, no bordo d ire ito . A tinge esta membrana 1/3 do 
peristoma, aproximadamente. O  bordo esquerdo do peristoma é lig e ra ­
mente sinuoso, ao contrário do que acontece na espécie B p e r s i c i n u m  
Tal aspeto do bordo valeu a designação específica de s i n u o s u m

A  nova espécie afasta-se bem de p e r s i c i n u m  e d e  m u s c u l u s ,  
■únicas espécies com as quais é possivel confronto, por serem tambem fórmas 
avermelhadas da água doce, com muitas sub-divisões do núcleo. O com­
primento dos indivíduos, o tamanho do peristoma, a linha peristomial, etc. 
são caracteres que separam a nova espécie de B p e r s i c i n u m  Os 
fragmentos nucleares, o comprimento do peristoma, já logo indicam as d i­

ferenças com B m u s c u l u s .

Tipo no Departamento de Zoologia, n.° 421.

Tratando-se de uma classe de Protozoários, da qual os de vida livre ainda 

não se acham pesquisados suficientemente entre nós, julguei oportuno anexar 

a tabela das espécies do gênero B l e p h a r i s m a  a qual, a meu vêr, po­

derá ser proveitosa para estudos futuros. Para a elaboração desta chave, 

valí-me do trabalho de K AH L já lembrado (p. 442-448), que vai aqui mo­

d ificado  com a introdução da nova espécie.

1 ( 1 6 )  N ú c le o  simples ou b ip ar t id o ,  redon do  e a t é  e l ipsoide ................ ?

2 ( 1 3 )  Fórmas da  água d o c e  ou dos musgos .......................................................................... 3

3 (1 0 )  E x trem id ad e  poster ior  a r re d o n d a d a  ou somente  pouco a f i l a d a ;  em geral ,

fórmas n i t id a m e n te  vermelhas ou azuis .................................................................. 4

4  ( 7 )  O  per is tom a estende-se a t é  2 / 3  ou 5 / 6  do  corpo;  fórmas ovoides, a la r ­

g ad as  p o s t e r i o r m e n t e ................................................................................................................. ^

5  ( 6 )  Fórma la rg a m e n te  ovó id e ,  d e  co loração  g e ra lm e n te  a v e rm e lh a d a ;  o

per is tom a es tende-se a té  4 / 5  ou 5 / 6  do  corpo .



6 ( 5 )  Forma e s b e ltam en te  ovoide,  de co loração  azu lada;  per is tom a ,até 2 / 3

do corpo.

B c o e r u l e u m  G A J E V S K A J A

7 (4 )  O  peris toma chega a a t in g ir  o meio do corpo,  no máx imo.  Fórmas g e ­

ra lmente  vermelhas  ........................      8

8 (9)  Nú cle o  simples. Peristoma a té  1 / 2  do  corpo .  M em bran.a  ond u la n te

curta, chata  e d i f ic i lm e n te  reconhecível,  p o r  não se sa l ie nta r  das m em -  

branelas. Esôfago d i r ig id o  t ransversalmente.

B s t e i n i  K A H L

9 (8 )  N ú c le o  b ia r t icu lado .  Peristoma a té  2 / 5  do corpo .  M e m b r a n a  o d u la n te

c om pr ida  ( 2 / 3  do  c o m p r im e n to  do  p er is tom a)  e al ta ,  m uito  ev id e n te .  

Esôfago enc urvado  pos ter iorm ente ,  d i r ig indo-se  lo n g i tu d in a lm en te .

B u n d u l a n s  STEIN

10 ( 3 )  Ex trem idade  poster ior  fo r te m e n te  a f i lada  ou es t i rada à maneir,a de  uma

c au d a;  formas incolores . .      I t

11 (1 2 )  Ex trem idade  poster ior  bem af i lada ,  mas, sem processo caudal.

B h y a I i n u m PERTY

12 ( I I )  Ex trem idade  poster ior  es t i rada em espículo caudal.

B e l o n g a t u m  ST O K ES

13 (2)  Fórmas da água salgada,  cujo t recho peristomia l  é d e  2 / 3  a 1 / 2  mais

estre i to  que  o tro nco   14

14 (1 5 )  Pescoço estre i tad o  à m etad e ,  n i t id a m e n te  d e l im i ta d o .  Ectoplasma sem

c a m a d a  ge lat inosa e Bactérias.

B . t  a r d u m K A H L

15 ( 1 4 )  Pescoço cerca de 2 / 3  em exemplares esbeltos, apenas estre i tad o  e pouco

d e l im i ta d o .  Ectoplasma com envoltór io  qela+inoso, cheio d e  Bacilos sim- 

biônt icos dispostos na d i reção  longitu d ina l  do  an imal.

B v e s t i t u m  K A H  L

16 ( I )  Nú c le o  sub d iv id ido  em mais de 2 porções ...........................................................  17

17 (2 2 )  Fórmas da água doce  g e ra lm e n te  averm elhadas .................................................  18

18 (2 1 )  Três a té  seis porções nucleares, de ta m a n h o  m édio .  O  peristoma varia

en tre  1 / 2  e 3 / 4  do co m p r im e n to  do corpo .  Fórmas esbeltas, v a r iando  

a re lação c o m p r im e n to - la rg u ra  entre  3:1 e 4:1   19'

19 (20 )  Três a té  seis porções do núcleo. Peristoma a t in g in d o  a 1 / 2  a té  3 / 4  do

co m p r im en to  do corpo.  Proporção 3:1.

B p e r s i c i n u m  PERTY

20  ( 1 9 )  Seis ou, no mín im o,  5 porções nucleares.  Peristoma a té  a 1 / 2  do  com p.

do corpo, no máximo.  Proporção 4 :1 .

B s i n u o s u m  sp. nov.

21 (1 8 )  Sete  a dez fra g m en to s  pequenos do núcleo, situados em série o b l íq u a ,  em

par te  dup la .  C o rp o  no meio f o r te m e n te  d i la t a d o ;  p o s te r io rm ente  t e r ­

mina a g u d a m e n te ,  assumindo às vezes o aspeto  de uma cau da .  Peristo­

ma cerca de 2 / 3  do  co m p r im e n to  do  corpo.



22  ( 1 7 )  Formas d e  a g u a  sa lgada ,  não a v e r m e l h a d a s  . . . .  . . .  23

23 (2 4 )  T rech o  per istomia l  es tre i tad o  à m aneira  de uma t ro m b a .

B d i I e  p t  u s K A H L

2 4  ( 2 3 )  Ne nh  um e s t re i tam en to  à m aneira  d e  t ro m b a  da porção per istomial  25

25  (2 8 )  C o r p o  longo, f i t i fo rm e ,  m uito  flexivel.  A  linha ven tra l  não é sal iente

com o barr iga  atrás do  per is toma .......................................................................................  26

26  (2 7 )  C o m p r i m e n t o  200 -4 0 0  p,, m e d io c re m e n te  esbelto .  Proporção cerca de

7-10 :1 ;  o vacúolo  contrat il  está s i tuado como lacuna estrei ta  pos ter ior ­

mente,  no canto  dorsal.

B .  c l a r i s s i m u m  A N I G S T E I N

27 (2 6 )  C o m p .  5 0 0 -1 .000  p, muito  longo, f i t i fo rm e .  Proporção cerca de 12-20:1.

O  vacúolo  pulsátil  é f re q u e n te m e n te  invisivel ou está s i tuado como v a ­

cúolo peq ueno ,  redondo,  t e rm in a lm en te  ou preenche a ex t re m id a d e  pos­

t e r io r  inte ira .

B c l a r i s s i m u m  v a r  l o n g i s s i m u m  K A H L

28  (2 5 )  C o r p o  curto, lanceolado ,  apenas flexivel. A  linha ven tral  salienta-se como

urna pequen.a barr iga  atrás do peris toma.

B s a l i n a r u m  F L O R E N T I N

Nesta chave foram catalogadas somente as espécies típicas, tendo 
deixado de figurar B i c h t h y o i d e s  GELEI, assim como as variedades 
de B e l o n g a t u m  e a de B.  l a t e r i t i u m  Quanto a B i c h t h y ­
o i d e s  não só se torna difícil sua posição na chave pela descrição de um 
núcleo elíptico e 4 micronúcleos, como tambem por supor GELEI que 
B i c h t h y o i d e s  B l a t e r i t i u m  e B s t e i n i  sejam variações de 
uma mesma espécie.

Os caracteres das variedades de B. e l o n g a t u m  e a de B. l a t e ­
r i t i u m  são, conforme a opinião do próprio KAH L (I. c., p. 444-445), 

ainda um tan io  duvidosos.

Como aditamento a este trabalho, desejo fazer referência ao nome dado 
por K A H L a uma das sub-ordens dos S p i r o t r i c h a  isto é, à terceira: 
C t e n o s t o m a t a  (1932, p. 399, 401, 518). Esse nome é pouco recomen­
dável, em virtude de já te r sido dado por BUSK (1852) a uma sub-ordem 
dos B r y o z o a  G y m n o l a e m a t a  ainda hoje assim designados 

(M ARCUS 1938, p. 51). Sem dúvida, não ha obrigação de seguir-se a 
regra de prioridade em unidades taxonômicas superiores às genéricas. Mas, 
por outro lado, a homonimia é muito desagradavel, mormente para aqueles 

que procuram informação sobre um certo grupo em registros de tratados e 

periódicos de referatas.
Já tendo entrado a denominação C t e n o s t o m a t a  no tra tado de 

DO FLEIN-REICHENO W  (1929, p. 1204), sua tendência será a de tornar-se



fam iliar, como prova tambem o fa to  de a termos encontrado na ultima, 
compilação acerca dos Protozoa fe ita por BOCK (1938, p. 8). Para evitar 
tal inconveniência, portanto, permito-me propôr a denominação O  d o n t  o s~ 
t o m a t a  para os C i l i a t a  C t e n o s t o m a t a  a qual, a meu ver, man­
tera pela terminação "stom ata" o carater geral do nome usado por K A H L 
e indicará com outra palavra, aqui no caso "odonto" o mesmo sinal distin­
tivo, a saber, a configuração pectiniform e da boca, urna vez que, na 
diagnose, se fala em oito "Zinken" isto é, dentes de um pecten.

SUM M ARY

In fresh water-cultures with rotten leaves a new B l e p h a r i s m a  appe- 
arede together with other C i l i a t a ,  numerous A r c e  M a e  and B a c t e ­
r i a  The last monograph o f the free living C ilia ta o f the world (K AH L 
1932: Spirotricha) shows tha t the new species may be placed between 
B p e r s i c i n u m  PERTY and B. m u s c u l u s  PENARD. The new species, 
has been named B. sinuosum in regard to the form o f its peristomal line. 
The nucleus is fragmented into 6 portions, instead o f 7-10 ( m u s c u l u s )  
and 3-6 ( p e r s i c i n u m ) .  The la tter is smaller, but has a peristome com­
paratively longer than B . s i n u o s.u m Also the details o f the ventral line 
are d iffe ren t in the two species.

The aufhor suggests to  drop the name C t e n o s t o m a t a ,  given to  
a sub-order o f the S p i r o t r i c h a  by KAH L (1932) and already used in 
general Protozoology (DOFLEIN-REICHENOW  5th ed.; BOCK 1938), because 
it has been applied by BUSK (1852) to a sub-order o f P o l y z o a  Though 
the names o f the higher taxonomic units are not submitted to  the law of 
priority, the homonymy will always cause confusion in faunistic lists, indices 
and abstracts. Therefore the author proposes to substitute C t e n o s t o ­
m a t a  K A H L 1932 by O d o n t o s t o m a t a  which indicates as good as 
the other name the 8 teeth o f the comb-like mouth.
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